
O papel da mãe no desenvolvimento da criança  

 

O  pape l  da mãe  no  desenvo lv imento  de uma cr iança  é  

importante  po is  esta  é  quem lhe v a i  dar  as  defesas  que  

necess i ta ,  ass im como,  tem o  dever  de  lhe  or ientar  e  apo iar  

a  cr iança quando  esta ma is  precisar .   

A  mãe  ao  ver  de uma cr iança deve ser  aque la  que fa la  

me iga  quando é  necessár io  e  que nos  chama á  razão  quando  

fazemos co isas  erradas .  As  mulheres  que são  mães são  como 

supermu lher  po is  estas  têm que cu idar  da casa ,  traba lhar ,  

cu idar  de  s i ,  dar  atenção  ao  m ar ido  mas o  ma is  importante 

de tudo  cu idar  e  estar  com os  seus  f i lhos .   

C laro  que nem sempre é  fáci l  uma ún ica  pessoa  fazer  

i sto  mas basta  um pouco  de ajuda dos  f i lhos  e  do  mar ido  e  

um pouco  de organ ização  para  poder  passar  ót imos 

momentos  com e les .  

Mãe e  f i lho  têm sempre uma l i gação  forte  ou  intensa  

po is  fo i  no  útero  da mãe  que  o  bebê  recebeu  seus  pr imeiros  

cu idados ,  como  a  a l imentação ,  ca lor ,  proteção  e  conforto .  E  

é  através  do  che iro ,  da  audição ,  do  pa ladar  que a  cr iança  se  

l i ga  mais  à  mãe  após  o  nascime nto ,  porque  fo i  dentro  do  

corpo  de la  que e le  sent iu  essas  pr ime iras  sensações .  

O  s imples  ato  de a  mãe  oferecer  o  pe ito  e  o  bebê 

mamar  já  é  uma l igação  forte  entre  os  do is .   

Com esta  l i gação  a  mãe  sabe sempre  o  que  fazer  quando  

nós  f i lhos  estamos  perdidos  o u  pensamos  que o  mundo já  

acabou para nós  nos  d ias  p iores ,  a  mãe tem sempre um 

conse lho ,  um sorr iso  ou  até  mesmo um car inho  para  nos  

fazer  sent ir  me lhor .   

Uma mãe sofre pe lo  f i lho ,  a  mãe luta pe la  fe l i c idade do  

f i lho ,  a  mãe gostar ia  de  atra ir  para  s i  todo sofr imento  a  

f im de que o  f i lho  não  sofra .  



A mãe  nem sempre  é  aque la  que nos  dá  á  luz  mas s im  

quem faz  estas  co isas  que  mencione i  anter iormente  e  mu itas  

outras  co isas .  Quem é  verdade iramente  a  nossa mãe  é  

aque la  que  nos  educa e  cr ia  pode ser  a  que nos  luz  ou  a  quem 

chamamos  mãe de coração .   

Para  m im o  pape l  de uma mãe é  este .     

“Teus  braços  sempre se  abrem quando  prec iso  um abraço .  Teu  

coração  sabe compreender  quando prec iso  uma amiga .  Teus  o lhos  

sens í ve i s  se  endurecem quando prec iso  uma l i ção .  Tua  força  e  

teu  amor  me d i r ig i ram pe l a  v ida  e  me deram as  asas  que  prec i so  

para  voar . ”  Autor :  desconhec ido .   

 

Normalmente quando  uma cr iança  nasce ou v ive  num 

núc leo  em que só  há d iscussões  constantes ,  agressões  

verba is/f ís icas/sexua is ,  pa is  a lcoó l i cos  ou  tóx icos  

pendentes  esta cr iança  já  não  cresce  com o  amor  e  a  

atenção  que merece .   

Mas estas  não  são  as  ún icas  razões  para  uma famí l ia  

f icar  desfe ita  pode ser  também um d ivórc io  ou  a  morte de  

a lguém mu ito  espec ia l ,  ass im como a  chegada de um padrasto  

ou  madrasta .   

Quando uma famí l i a  não  é  un ida acaba  por  haver  fa ltas  

de respe ito ,  pouca  conv ivência  entre as  pessoas  da  mesma 

casa ,  d iscussões  por  co isas  m ín imas  porque  já  chegaram ao  

ponto  em que  já  nem concordam só  para  serem do contra ou  

por  não  darem o  braço  a  torcer  até  mesmo por  não  

consegu irem estar  mais  juntos .  

A  cr iança que v ive  neste ambie nte fami l iar  acaba por  

ter  muitas  reações  d iferentes  por  exemplo :  revo ltada,  

i so lação ,  depressão ,  entre outros .  Como é  óbv io  este  

ambiente  só  faz ma l  á  cr iança  v isto  que  esta n ecess i ta  de  

amor ,  car inho ,  atenção  e  afeto .   



Quando e la  v ive  neste  ambiente não  tem estes  cu idados  

bás icos  e  acaba  por  sofre mais  do  que  os  pa is .   

O  d ivórc io  segundo  um estudo  real izado pe lo  soció logo  

Pau l  Archambau lt  as  cr ianças  que sofrem com este proces so  

acaba por  se  prejudicar  na  educação .  Este processo  se  não  

t iver  cu idado pode  fazer  com que a  cr iança se  s inta  cu lpada,  

ra iva  e  tr i steza .  

Contudo  este processo  pode ser  ma is  brando se  os  pa is  

chegarem a uma so lução  pac íf ica  e/ou  a  um acordo  amigave l .  

Do meu  ponto  v ista  uma famí l ia  desfe ita  pode ser  

reconstru ida .  Po is  famí l ia  é  quem nos  dá  o  que necess i tamos 

que  apo ia-nos  e  ajuda-nos  quando mais  precisamos daí  que  

d igo  i sso  mesmo que  a  nossa famí l i a  verdade ira  seja  

péss ima,  nós  podemos a inda  esco lher  te r  uma famí l i a  me lhor  

quando crescermos .   

Normalmente quem mantem a  famí l i a  un ida  é  a  mãe po is  

e la  deve  ter  uma l i gação  forte com a cr iança  até  mesmo 

antes  de e la  nascer .  Muitas  mães até  d izem que  quando 

estão  gráv idas  que  e las  se  sentem como  um só .  Mas  nem  

sempre i sso  acontece,  mu itas  vezes  a  reje ição  é  tão  forte 

que  acabam por  de ixá - las  dentro  do  contentor  do  l ixo  ou  

então  dão  para  adoção .  Quando  não  fazem uma destas  duas  

co isas  acabam por  cu idar  da cr iança  mas  sem afeto ,  car inho  

ou  amor .   

As  cr ianças  prec isam de afeto  ao  longo  do  seu 

crescimento  para saberem como adaptar  ou  reag ir  na  

soc iedade  e  com as  outras  pessoas .  Uma cr iança  que  cresça  

ass im nunca é  fe l iz  po is  tem carênc ia  de afeto  materno ,  is to  

é ,  em vez  da mãe d izer  tenta outra  vez ,  tu  consegues ,  te ns  

o  meu  apo io  está  sempre a  d izer  não  va les  nada,  nunca  fazes  

nada  d ire i to  ou  então  és  um inút i l .   



Estando sempre a  ouv ir  is to ,  todos  os  d ias  a  cr iança 

menta l iza-se  d isso  e  acaba por  sofrer  e  ma is  tarde v inga -se  

nos  outros  ou  não  é  uma pessoa  norma l .  

O  afeto  materna l  nem sempre pode  ser  subst i tu ído  por  

muito  boa pessoa seja .  Pode  dar  de  tudo  para  ser  como  uma 

mãe  mas amor ,  car inho  e  o  afeto  da  mãe  são  ún icos .   

Nem sempre quem é mãe  o  sabe  ser  ass im como quem 

são  pa is  nem sempre o  sabem ser .  

“Bons  pa is  preparam seus  f i lhos  para  receber  ap lausos ,  pa is  

br i lhantes  preparam para enfrentar  suas  derrotas” .  

(CURY,2008,p .29) .   

Quando não  sabem ser  pa is  as  cr ianças  acaba m por  

sofrer ,  para  m im a  p ior  maneira  de se  magoar  uma cr iança  é  

com v io lênc ia  domé st ica .  

V io lênc ia  domést ica  é  a  v io lênc ia ,  exp l í c ita ,  

l i tera lmente prat icada dentro  de casa ou  no  âmbito  

fami l i ar ,  entre ind iv íduos  un idos  por  parentesco  c iv i l  ou  

parentesco  natura l  pa i ,  mãe,  f i lhos ,  i rmãos  etc .  

  Inc lu i  d iversas  prát icas ,  como a  v io lência  e  o  abuso  

sexua l  contra  as  cr ianças ,  maus -tratos  contra idosos ,  e  

v io lência  contra a  mu lher  e  contra  o  homem gera lmente  nos  

processos  de  separação  l i t ig iosa a lém da v io lência  sexua l  

contra o  parce iro .  

As  causas  para este caso  são  imensas  como por  

exemplo :  á lcoo l ,  droga ,  ser  v io lento ,  c iúmes ,  prob lemas  

f inance iros ,  dependênc ia  de  a lguns  v íc ios ,  prob lemas  

mentais ,  entre outros .  

Uma cr iança  que  sofre v io lência  domést ica  acaba por  

ter  medo das  pessoas  po is  quem lhe  dev ia  dar  essa  

segurança  é  quem mais  ma l  lhe  faz .   



O pior  é  que  a  cr iança que  sofre  destes  ma l  tratos  f ica  

com marcas  para o  resto  da sua  v ida não  só  f ís icas  mas como 

também ps ico lóg icas .    

Na m inha op in ião  nenhuma cr iança dev ia  passar  por  i sto  

po is  é  demas iado v io lento  e  bruto  para uma cr iança .  Uma 

cr iança neg l igenciada  também sofre  mu ito .  

Fa la -se  de neg l igênc ia  quando  o  adu lto  permanece  junto  

ao  f i lho ,  pr ivando - lhe parc ia lmente  e  em grau var iáve l  de  

atenção  adequada e  necessár ia .   

Esta  desatenção  pode provocar  quadros  de de snutr ição  

de segundo e  terce iro  graus  (sem que  haja  a  pr inc íp io  

nenhum fator  orgân ico  determinante) ,  descu ido  frente a  

s ituações  per igosas  e  ac identes  frequentes ,  imun izações  

incompletas ,  deserções  esco lares ,  desconhec imento  de 

at iv idades  extrafami l i ares ,  des interesse ,  etc .  

 

"UMA CRIANÇA NEGLIGENCIADA NÃO SE TRANQUILIZA 
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